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Dívida externa  brasileira está limpa 
EDNA SIMÃO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O governo brasileiro fez 
uma "faxina" na dívida 
externa ao resgatar an-
tecipadamente US$ 6,64 

bilhões em títulos da dívida ex-
terna referente às renegociações 
de um calote dado na década de 
80, conhecidos como bradies. Es-
se é o nome dado a papéis da dí-
vida externa de países emergen-
tes que foram renegociados de 
acordo com as regras do Plano 
Brady, batizado com o nome do 
ex-diretor do Tesouro dos EUA, 
Nicholas Brady. Por esse plano, 
foram emitidos títulos para subs-
tituir a dívida antiga desses paí-
ses e foi aplicado um desconto 
sobre o valor dos débitos. 

Até o final de março, o Te-
souro Nacional havia recom-
prado US$ 10,2 bilhões em títu-
los com vencimento até 2010, o 
que representou redução de pa-
gamento de juros de US$ 4,5 bi-
lhões. A meta é atingir US$ 20 
bilhões até o final do ano. Se-
gundo a equipe econômica e os 
analistas de mercado, a medida 
tornou o país menos vulnerável 
aos altos e baixos das moedas 
internacionais. 

O ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, foi categórico ao dizer 
que o resgate antecipado retira  

uma "mancha do currículo do 
Brasil". "Finalmente nós ficamos 
livres dessa famosa dívida exter-
na que foi gerada a partir da mo-
ratória dos anos 80. Isso merece 
uma comemoração. Significa que 
o Brasil se encontra em um outro 
patamar de solidez de suas con-
tas interna e externa", afirmou. 
Uma comprovação da melhora 
no país, segundo Mantega, é que 
a apesar da "turbulência" no mer-
cado internacional (aumento do 
preço do petróleo e das taxas de 
juros internacionais), o país con-
tinua melhorando seus indicado-
res econômicos. 

O secretário do Tesouro Na-
cional, Carlos Kawall, acrescen-
tou que o país está menos susce-
tível ao humor internacional, o 
que é fundamental para o desen-
volvimento do mercado de capi-
tais e de crédito. O desafio, ago-
ra, é melhorar o perfil da dívida  

pública. Ele explicou que o paga-
mento da recompra foi feito com 
recursos das reservas internacio-
nais, que estão em US$ 54,7 bi-
lhões — posição do dia 17 de abril 
— e com US$ 840 milhões com-
prados pelo Tesouro Nacional no 
mercado. Com  essa recompra a 
dívida externa do governo central 
(União, Previdência e Banco Cen-
tral) atingiu US$ 65 bilhões. 

Resgate 
Em dezembro do ano passado, o 
governo pagou antecipado ao or-
ganismo internacional US$ 15,5 
bilhões. Além disso, também no 
ano passado, o governo fez o res-
gate de cerca de US$ 5,6 bilhões 
de C-Bonds —principal título da 
dívida renegociada. Na semana 
passada, o governo fez o resgate 
antecipado de US$ 6,6 bilhões do 
restante dessa dívida (US$ 6,458 
bilhões de principal e US$ 175 

As bolsas de valores de' 
São Paulo (Bovespa) e de 
Nova York (foto) 
fecharam o dia em forte 
alta. A expressiva 
valorização foi 
sustentada pelo anúncio 
do banco central norte-
americano (FED) de que 
o ciclo de aumento de 
juros está perto do fim. 
Em São Paulo, a alta foi 
de 2,89% com um 
patamar recorde de 
39.572 pontos. Em Wall 
Street, os negócios foram 
impulsionados pela ata 
do Fed e o índice Dow 
Jones subiu 1,76%. 

milhões de juros), que foram 
emitidos em 1994. Com  a deci-
são, em 15 dias úteis, serão incor-
poradas as reservas internacio-
nais US$ 1,4 bilhão que serviam 
de garantia dessa operação. 

O economista chefe do BNP 
Paribas, Alexandre Lintz, afirmou 
que a recompra dos bradies reduz 
a sensibilidade da dívida a varia-
ção cambial, que em 2002 — ano 
eleitoral — foi perversa para a 
evolução da dívida pública. 

Guilherme Loureiro, econo-
mista da consultoria Tendên-
cias, disse que o principal efeito 
da recompra dos bradies para o 
país é na queda do risco. "A dívi-
da externa líquida está pratica-
mente zerada". Para ele, o custo 
da troca da dívida externa por 
interna é elevado mais facilita 
na administração da dívida e re-
duz a vulnerabilidade do Brasil 
à crises externas. 
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